
A ESCADA 

 

É uma escada  

simples, solitária,  

sem acesso às nuvens  

e às estrelas; 

espiral quebrada, 

interrompido sonho 

a caminho do paraíso. 

 

Não é de papelão 

a escada, 

nem de madeira,  

nem de ferro, 

nem de mel. 

Não é de Jacó, 

nem de Jó, 

nem de João, 

é apenas a escada 

de uma qualquer 

imaginação. 

 

Não purga o fel, 

não leva ao céu. 

não tem glória, 

nem corrimão, 

não leva a nada, 

aquela escada. 

 

É apenas uma escada 

simples, solitária, 

contorcida espiral 



da humana condição. 

 

Sentado ao seu pé, 

o homem, um qualquer, 

passivo, paciente, 

tal como K. 

diante da lei, 

espera o nada. 

  

         José Benjamim de Lima 


